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A GEOPOLíTICA E "O PERFIL DO ELEITOR 
DA BAIXADA FLUMINENSE" 

Adriana Dorfman' 

Introdução - Esse trabalho é a consolidação de uma pesquisa realizada em ou­
tubro de 1994 pelos alunos do oitavo período de Licenciatura em História da Fa­
culdade de Filosofia, Ciências e Letras de Duque de Caxias (FEUDUC)l, em São 
Bento, Duque de Caxias - RJ, como finalização da cadeira de Geopolítica do Brasil 
II, da qual era professora. As observações e conclusões aqui expostas originam-se, 
em grande parte, do trabalho dessas 40 pessoas, através da aplicação de questioná­
rios, da discussão em sala de aula e da confecção de relatórios. É importante notar 
que ora trazem opiniões individuais, ora os resultados das discussões do grupo. 

O texto que segue trata, em primeiro lugar, de relatar uma experiência didática 
concreta em seu contexto. É também um esforço de refletir, com base em leituras, 
sobre a contribuição da Geografia Eleitoral ao trabalho em sala de aula. Analisa 
ainda os resultado obtidos em campo e em discussões posteriores. 

A "Geopolítica do Brasil", a Geografia eleitoral- O ensino de "Geopolítica do 
Brasil" em faculdades de formação de professores é um fato incomum. O currículo 
da faculdade em questão foi elaborado em plena vigência da ditadura militar. Refle­
te, portanto, um esforço em formar patriotas, nos conteúdos programáticos das ca­
deiras em geral e, particularmente, através das tradicionais "Estudos dos Proble­
mas Brasileiros" e "Teoria Geral do Estado", Entre as disciplinas obrigatórias 
encontram-se ainda dois semestres nos quais os professores deveriam discorrer 
exaustivamente sobre a Doutrina de Segurança Nacional, conforme elaboração do 
Gal. Golbery do Couto e Silva, "Geopolítica do Brasil I e II". Entretanto, no mo­
mento atual, centra:mos nossa abordagem no temário da Geografia Política, discu­
tindo conceitos como território, escala, soberania, nação, fronteira e estado, em 
busca de uma perspectiva pluridimensional do poder, tanto no que diz respeito às 
diversas escalas geográficas quanto à multiplicidade de agentes sociais. 'fratamos 
também da geopolitica contemporânea mundial e brasileira. 

I Boletim Gaúcho de Geografia Porto Alegre MARÇO 1997 J 
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Os alunos que freqüentam o curso são formandos. Em geral são adultos engaja­
dos no mercado de trabalho, muitas vezes professores do primeiro segmento. Vári­
os deles possuem experiência em movimentos sociais urbanos e outras ações polí­
ticas, o que enriquece as discussões que abordam a conjuntura nacional e local. 

A vida política das sociedades de democracia formal gira em tomo do ato de 
votar periodicamente. Thl fato levou-nos a aproveitar a realização das eleições ge­
rais para incluí-las em nosso programa. O tema foi introduzido com a discussão 
que opõe presidencialismo e parlamentarismo, definindo-os. Espacializamos os 
debates abordando os diferentes critérios de representatividade (contrapondo pro­
porcionalidade individual ao voto distrital). 

Chegamos assim à Geografia Eleitoral, isto é, ao estudo das relações entre o proces­
so eleitoral e o território, sejam as influências do local na escolha e grau de representa­
tividade do voto ou as estratégias espaciais dos candidatos que se apresentam a cada 
pleito. Foram consultados, primeiramente, textos de divulgação como artigos de revistas 
e jornais (FARAH, 1994; MArrA, 1994; "Distorções ... ", 1994), partindo posterior­
mente para análises acadêmicas (NICOLAU, 1992) e conjunturais (COTRIM, 1990). 

A Geografia Eleitoral pode ser abordada por três ângulos (TAYLOR, 1985: 143-
8). A "Geografia do voto" faz, em primeiro lugar, uma análise estatística dos mapas 
de votos, buscando-comportamentos normais e desviantes em relação à segregaçâo 
sócio-económica: áreas proletárias normalmente votam em partidos de esquerda, 
áreas rurais elegem candidatos conservadores, etc. 

A "Geografia da representação" trata da forntação dos distritos e de seu efeito 
sobre o resultado eleitoral (diferentes padrões de limites distritais produzirão distin­
tos resultados eleitorais, mesmo que os votos sejam efetivamente os mesmos); trata­
se da "cartografia política", onde os agentes tentam maximizar os efeitos dos votos 
de um partido, em detrimento dos demais, desenhando distritos com colégios eleito­
rais numericamente desiguais (reaporcionamento) ou criam-se distritos com limites 
esdrúxulos, a fim de favorecer a um partido ou candidato (gerrymandering). 

O terceiro enfoque revela a "influência geográfica nas eleições", as influências do local 
nas decisões de voto. Segundo Thylor e ]olmston (1979), estas são de quatro tipos: a. o 
voto no candidato ou efeito dos vizinhos/amigos (o partido ou candidato é mais votado 
em sua área de origem); b. o voto temático (quando um item da platafornta de um candi­
dato ou agremiação é mais importante para uma área que para outras); c. o efeito de cam­
panha (toda campanha política se desenvolve desigualmente sobre o território, o que se 
reflete na votação); e d. o efeito de vizinhança. O efeito de vizinhança postula o seguinte 
processo: "para cada indivíduo numa campanha eleitoral existem duas fontes de informa­
ção. A infonnação geral dos meios de comunicação, disponível a todos, e a informação 
particular obtida com contatos locais. Esta última será influenciada pela vizinhança onde 
mora o indivíduo. Assim, a informação geral será filtrada por posturas partidárias ( ... ). O 
resultado é que todas as classes habitando um bairro de trabalhadores tenderão a votar no 
partido 'natural' da área, enquanto todas as classes moradoras de uma vizinhança de clas­
se média votarão no partido 'natural' para aquela área" [r AYLOR, 1985: 147-8) . 
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A finalidade de tais leituras era trazer subsídios para a compreensão do quadro, 
regras e condicionantes em que se realizam as eleições. Tentávamos também apli­
car a elaboração teórica na discussão do cotidiano. Notamos também que os auto­
res lidos se omitiam sobre a importância da escala geográfica no processo decisó­
rio: os votantes contam com" fontes de informação diferenciadas, priorizando 
características diversas na escolha de um vereador e um senador, cujas atribuições 
e escala de atuação não são iguais. 

Com o propósito de aprofundar a discussão, provocar reflexões e conhecer a reali· 
dade local, o grupo elaborou um modelo de entrevista, a ser aplicado por todos no dia 
das eleições. Intitulamos esse trabalho "O Perfil do Eleitor da Baixada Fluminense". 
Tabulamos e discutimos os resultados em aula, a fim de destacar e explicitar as diferen­
tes opiniões do eleitorado. Por fim, os alunos escreveram, em duplas, um relatório, onde 
foram sintetizados o esforço teórico e o conhecimento empírico potencializado pela 
aplicação dos questionários. O texto que segue apresenta os resultados dessa pesquisa, 
sua análise por parte dos alunos, algumas citações da literatura na qual nos baseamos, 
bem como minhas observações e conclusões a respeito dessas múltiplas fontes. 

As entrevistas - Aproximadamente 300 entrevistas foram realizadas no dia 03 
de outubro de 1994, com eleitores, homens e mulheres, na faixados 16 aos 65 anos, 
em várias zonas e seções de municípios da Baixada Fluminense. Cada pergunta foi 
respondida por um número distinto de entrevistados, já que algumas questões des­
pertaram menos interesse. 303 é o número máximo de respostas. 

Os resultados são uma sondagem indicativa, não tendo por finalidade determi­
nar padrões de comportamento eleitoral, já que não foram aplicados critérios esta­
tísticos na distribuição geográfica, económica, social, etária, etc. da amostragem. 
As perguntas e a distribuição das respostas são: 

1) Como é a escolha dos candidatos? Pelo partido ou pela pessoa? 
(268 entrevistas) 
pessoa: 217, correspondendo a 80,97%; ambos: 6 (2,22%); 
partido: 44 (16,44%); indiferente: 1 (0,37%). 
2) Acha mais fácil votar em prefeito ou em presidente? 
(272 entrevistas) 
prefeito: 124, correspondendo a 45,58%; tanto faz: 5 (1,85%); 
presidente: 99 (36,39%); nenhum: 3 (1,11%). 
nos dois: 41 (15,07%); 
3) Escolhe os candidatos com base em propaganda ou conhecidos? 
Acredita no resultado das pesquisas de intenção de voto? 
propaganda: 42,10%; pesquisas: 21,06%. 
conhecidos: 36,84%; 
4) Assiste ao programa eleitoral? (303 entrevistas) 
não: 160, correspondendo a 52,80%; às vezes: 24 (7,93%). 
sim: 119 (39,27%); 
5) O voto deveria ser facultativo? (271 entrevistas) 
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sim: 214, correspondendo a 78,97%; outros: 3 (1,11 %). 
não: 54 (19,92%); 
6) Acredita nos resultados das apurações? (274 entrevistas) 
não: 167, correspondendo a 60,72%; às vezes: 13 (4,71%); 
sim: 94 (34,18%); não respondeu: 1 (0,33%). 
7) Votaria numa mulher para a presidência? (241 entrevistas) 
sim: 214, correspondendo a 89,92%; não: 27 (10,08%). 
8) Acha que artistas devem participar da propaganda eleitoral e dos 
comícios? (232 entrevistas) 
não: 124, correspondendo a 53,45%; sim: 108 (46,55%). 
9) Sabe a diferença entre voto em branco e voto nulo? (respostas nào tabuladas) 

Os objetivos - Com essas perguntas buscávamos sondar: 
• o processo de escolha dos candidatos: personalista ou partidário; as formas de 

receber informação sobre o processo eleitoral (influência da propaganda na televi­
são, das pesquisas de opinião e de personalidades famosas); as preferências e pre­
conceitos em relação aos candidatos. Para tal fonnulamos as perguntas 1, 3, 4, 7 e 8 . 

• a pertinência espacial na definição das escolhas: como as atitudes e a decisão 
de voto se modificam com a escala a que se dirige o voto; o efeito de vizinhança do 
candidato e do partido; a importância dos cabos eleitorais como contatos locais 
que filtram as informações. As perguntas 1, 2 e 3 buscam respondê-lo. 

o a legitimidade do processo: a credibilidade dos resultados apurados; a obriga­
toriedade do voto, o significado das eleições nos rumos tomados pela comunidade 
a partir de elementos colhidos nas perguntas 5 e 6. 

A pergunta 9 tinha um caráter "educativo" pois, ao perguntar às pessoas sobre a dife­
rença entrevoto nulo e em branco, queríamos que elas "aprendessem" que os votos em bran­
co favorecem ao partido majoritário. Por esse motivo, as respostas não foram tabuladas. 

Os resultados obtidos cam o trabalho de campo foram significativos, bem como 
a análise feita pelos alunos. Sua análise face à bibliografia de Geografia Eleitoral 
encontra-se a seguir. 

Os processos de escolha de candidatos - Quanto à escolha do candidato vários entre­
vistados manifestaram que é mais fácil compreender as propostas de pessoas do que de 
partidos ou coligações. A subordinação ao partido impede, segundo algumas visões, a 
realização dos planos propostos pelo candidato. Outros opinam que, devido à opção per­
sonalista, "juntamos pessoas com diferentes propostas de governo, e essas propostas en­
tram em choque, equem sai perdendo é opovo" (JRSC &MLSB). 2 Éimportante ressaltar 
que a maioria não considera sequer as propostas dos candidatos, atendo-se às caracterÍs­
ticas da pessoa, como carisma, aparência física, tradição política, fluência verbal, etc. De 
modo geral, "demonstra-se a característica do eleitor da Baixada Fluminense em personi­
ficar suas esperanças em torno de um só nome 'salvador da pátria'" (GC, RA & MGN). 

''Ainda há, nesse bolo, boa parte de eleitores que buscam os candidatos por aque­
les favores especiais que deles receberam ou, também, porque eles têm por trás um 
forte cabo eleitoral ou uma excelente campanha política" (GC, RA & MGN). A figu-
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ra do 'cabo eleitora!,l, cuja credibilidade é dada pela amizade e identidade, aparece 
como responsável por 37%, aproximadamente, das escolhas. Notamos a importância 
das relações pessoais e imediatas entre cabo e votantes, só possíveis dentro da escala 
local e, portanto, mais influentes nas eleições para escalas mais próximas. 

Aqui podemos mencionar também a função dos artistas e personalidades famo­
sas que endossam uma ou outra candidatura, como cabos eleitorais eletrônicos: sua 
influência no processo foi considerada grande, além de enganosa e indesejável, por 
pouco mais da metade dos entrevistados, dada a abrangência nacional de sua ação. 

Por outro lado, a propaganda eleitoral têm papel importante: ela detennina a op­
ção de 42% dos entrevistados, seja através do horário gratuito no rádio e na televisão 
ou, de forma mais marcada, através de panfletos, de cartazes, de comícios, da igreja 
ou outra instituição. A maioria diz não assistir aos programas na televisão por serem 
"repetitivos, cansativos e sem inovação". Surpreende o fato dessas pessoas os consi­
derarem importantes como forma de acesso às propostas daqueles candidatos com 
menor poder aquisitivo para financiar campanhas ou menor prestigio junto aos ór­
gãos formadores de opinião pública, desejando, assim, sua permanência. Convém 
notar que, se essa estratégia de campanha apresenta bons resultados, demonstra-se a 
influência da propaganda localizada, confirmando hipóteses presentes na literatura. 

A maioria dos eleitores aceitam como verdadeiros os resultados das pesquisas 
eleitorais. Dois pesquisados, apenas, disseram que o IBOPE é "lavagem cerebral" 
ou "é um meio de influenciar o eleitor que não quer votar em um candidato que vai 
ser derrotado, não querendo perder seu voto". 

Um último aspecto a ser comentado é a aceitação quase unânime da candidatura 
de uma mulher para a presidência da república por quase todos os entrevistados, que 
alegavam, por um lado, que "competência independe de sexo" e, por outro, que "a 
capacidade de administrar com honestidade e economia é um dom natural da mulher". 

A pertinência espacial- Constatamos ser freqüente a escolha de um candidato 
porque ele pode melhorar a condição do bairro onde mora o eleitor. Segundo MRGJ 
& OGE "é um resquício do coronelismo comum em áreas da Baixada, redutos de 
uma população carente e analfabeta, sem nenhuma infraestrutura, em que uma sim­
ples canalização de vala negra (botar umas manilhas) faz com que a rua inteira vote 
em quem fez isso". Entretanto, "não existe respeito pela pessoa a quem se pede o 
voto, ela só é lembrada quando há eleição. Nos períodos em que não há, a área é 
abandonada, guetos de proliferação do voto do medo e do cabresto: um favor é tro­
cado por eterna devoção". Isso indica, em primeiro lugar, uma influência bastante 
pontual do processo eleitoral, strictu sensu, nos rumos políticos da comunidade. 
Em segundo lugar, revela uma relação clientelista entre candidato e eleitor, já con­
solidada em uma área caracterizada pela carente infra-estrutura. 

A existência de famílias que "dominam a área através do medo ou de barganhas", 
gerando uma fidelidade "regionalizada", ou em "feudos", confonne a expressão local, é 
denunciada como importante forma de controle do voto. A raiz desse processo é identifi­
cada na pennanência do chamado "tenorismo", o clientelismo annado, nos moldes pra-
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ticados pelo mais famoso polftico da Baixada Fluminense, Tenório Cavalcanti, cuja im­
portância se origina no populismo dos anos cinqüenta, período em que se deu a expan­
são urbana em direção à Baixada. Ê interessante observar que o voto de proteção local é 
descrito em manuais de Geografia Eleitoral (TAYLOR & JOHNSTON, 1979; SHORT, 
1982) como um processo de escolha de candidatos portadores de uma missão 'regionalis­
ta', de proteger os interesses locais, tentando direcionar o fluxo de benefícios ao seu 'cur­
ral eleitoral', sem a carga negativa que lhe é atribuída nas análises por parte dos alunos. 

Os entrevistados justificam a maior facilidade para escolher o prefeito do que para 
optar pelo presidente com dois argumentos: 1. o prefeito está mais próximo do cotidi­
ano do votante, tratando-se de optar entre conhecidos; 2. um possível equívoco tem 
conseqüências supostamente menos graves, atingindo apenas o município. A respon­
sabilidade é, portanto, menor. Segundo os entrevistados, também "é mais fácil cobrar 
do prefeito ações durante e após sua gestão" (KSF). Fica implícito que as questões 
locais interessam mais aos cidadãos, mobilizando-os de maneira mais intensa. 

Os 37%, aproximadamente, que acham mais fácil votar no presidente, alegam 
que a mídia privilegia as questões em escala nacional. Os alunos mencionam. que, 
da mesma maneira, destaca-se a eleição para os postos executivos, ofuscando-se as 
discussões em tomo do poder legislativo, "talvez esquecendo que o prefeito ou pre­
sidente só terá condições de cumprir com seu programa se tiver a colaboração do 
legislativo, através da cooperação dos vereadores ou deputados" (GC, RA & MGN). 

A legitimidade do processo eleitoral- Tais opiniões nos levam a discutir a legitimi­
dade do processo eleitoral nesse momento e para essa comunidade. Algumas análises 
são positivas: '~reditamos que, apesar da pennanência de um poder de manipulação 
de caráter conservador à margem da democracia, os eleitores dão um banho de consci­
ência e entendimento, no que se refere a quem eleger para mudar. Porém, o dedo mani­
pulador do poder dificulta a concretização da escolha das urnas" UNB, DGS & MLSF). 

Por outro lado, uma parte dos alunos acusava implícita ou explicitamente ao 
eleitor que se omitira, confundira, anulara seu voto, enfim, votara mal. Tal compor­
tamento é discutido na bibliografia sobre o tema (SOARES & D'ARAÚJ0), 1991, 
identificado como uma confirmação da idéia de que o "brasileiro não sabe votar": 
"O que vemos no Brasil é ainda uma grande massa acreditando na maquiagem ide­
ológica de candidatos que representam a continuidade de uma situação caótica ( ... ) 
a manipulação do voto ainda é exercida em grande escala" (LMS). 

A maioria dos entrevistadores averiguava, no entanto, que "o povo está totalmente 
decepcionado com os governantes. Alega que, entra governo, sai governo, e a coisa 
continua igual. Não há uma satisfação, de fato, em cada deitar que é obrigado a votar, 
elegendo ou anulando seu voto. O que mais chateia é a obrigação de ter que compare­
cer. Alguns acreditam. na responsabilidade de querer o melhor, votam. porque querem, 
outros sentem um certo ódio de ter que votar. Acham tudo um desperdício de tempo, 
propaganda na televisão, nas ruas, em qualquer meio de comunicação. Querem coisas 
diferentes, uma sociedade justa, mas não sabem quem realizará essa sonho. Acreditam 
que hajam. políticos com essa ideologia, mas não acham que vão deixá-los realizar algr> 
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Essas opiniões são observadas em todas idades, sexos e religiões, é a opinião gerai" 
(MJS). Esse depoimento revela uma percepção, ainda que implícita, de que o processo 
político não se resume nas eleições, ecoando o que encontramos em Short (1982): "de­
vemos ser cuidadosos, contudo, em concluir que eleições traduzem votos em poder. 
Em muitos casos as eleições possibilitam escolhas entre partidos com objetivos larga­
mente similares. O poder real, a capacidade de alcançar objetivos declarados, se encon­
tra fora do reino da votação atomizada. Eleições não são sempre 'sobre quem governa, 
mas sobre quem dirige as reuniões onde os detentores do poder e da autoridade tentam 
chegar a acordos'" (ALDERSON, 1978, citado por SHORT, 1982). 

A obrigatoriedade do voto depõe contra a legitimidade do processo: "o voto deve 
ser facultativo, pois é um ato de consciência do cidadão e não a legitimação do po­
der de uma falsa democracia" (DI & SA). 

Sugestões e conclusões - Como sugestões dos alunos e entrevistados destaca­
se: "uma mudança na lei eleitoral, a começar por uma seleção rígida dos candida­
tos, eleição, apuração e, no fim do mandato dos governantes, uma exposição sobre 
sua atuação no governo" (CRFU & GMPS). 

A maior concentração de opinião deu-se na pergunta a respeito da obrigatoriedade 
do voto: praticamente 80% das pessoas consultadas desejam que o voto seja facultativo. 
Elas acreditam, em primeiro lugar, que o voto facultativo é indicativo de maturidade de­
mocrática. Essa quase unanimidade também indica que o processo eleitoral não tem cre­
dibilidade (ou importância?) para a comunidade em estudo, despertando sentimentos 
desde a frustração até a revolta e o ódio. Mais de 60% dos eleitores criam serem as apura­
ções fraudulentas, antes mesmo da anulação dos resultados pelo TRE. Nas palavras de 
um aluno, "a maioria esmagadora pede o voto facultativo 'já', em razão dos abusos e 
desmandus ocorridos na política brasileira que, para muitos, não tem mais solução, mos­
trando também que, no resultado final das apurações vencem principalmente os corrup­
tos fraudadores e aproveitadores do sistema aqui instalado e com raízes profundas" (KSF). 

Os 20% que acreditam na obrigatoriedade do voto desejam evitar a criação de 
um comércio, onde a presença nas umas seja cada vez mais ditada por interesses, 
favores ou coerção. Várias vezes surgiu o fantasma do "coronelismo", ou de sua 
versão local, o "tenorismo". Isso sinaliza a permanência das escolhas personalistas 
e da informação transmitida boca-a-boca, reforçando laços locais. 

As análises dos alunos evidenciaram grande maturidade e interesse pela dis(,'us­
são. Curiosamente, a maioria dos entrevistadores nega a existência de tal consciên­
cia entre entrevistados, como se formassem dois grupos profundamente distintos, 
não constituindo a mesma comunidade. De certa forma, vemos aqui uma demons­
tração da inversão da causa e do efeito, onde "o atraso do sistema político brasileiro 
passa sutilmente a ser entendido ( ... ) não como o resultado da desigualdade aberran­
te e do autoritarismo necessário para mantê-la, mas como um efeito perverso da exis­
tência de massas empobrecidas, que não têm idéias nem meios de ação política mo­
dernos, ( ... ) inimigos inconscientes da democracia" (ZALUAR, 1994: 69). Parece-nos 
que a qualidade das análises aqui reunidas demonstra o contrário. Alguns dos pes-
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quisadores não foram capazes de reconhecer seu próprio envolvimento e sua profun­
da capacidade crítica, considerando-se alheios ou diferentes da "massa". 

Por outro lado, vemos a recorrência da particularização, na interpretação dos alu­
nos, dos comportamentos eleitorais na Baixada: muitos processos se explicam com o 
argumento de que são típicos daquele território. Um breve exame da literatura possi­
bilita observar que muitos desses padrões são comuns a outros momentos históricos 
e recortes geográficos. A visão particularista indica para a existência de uma identi· 
dade política peculiarmente forte e geografizada. Tal identidade se manifesta tam­
bém no reconhecimento de um "povo da Baixada". Essa expressão recorrente apon­
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